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			PREFÁCIO 


			CONSTRUIR 
LEITORES: 
SOBRE MEDIAÇÃO 
E AUTONOMIA


			Carolina Zuppo Abed


			Mediar é se colocar intencionalmente entre o objeto do conhecimento e aqueles que querem aprendê-lo, de modo a facilitar a aproximação entre os sujeitos e os saberes. O papel do mediador é bastante específico e envolve um equilíbrio delicado entre a tutela e a autonomia: é preciso amparar o outro, oferecer suporte (lógico, técnico e emocional) a ele, ao mesmo tempo ajudando-o a construir as estruturas necessárias para trilhar por conta própria o caminho do conhecimento.


			Em relação à leitura e à escrita, a mediação tem ainda algumas particularidades: por serem atividades diretamente ligadas à autoria de pensamento, a atenção ao equilíbrio entre tutela e autonomia é redobrada. A literatura, por exemplo, tem como características fundamentais a ampliação de possibilidades de leitura e o diálogo com a subjetividade leitora. Como, então, mediar o contato de diversos leitores — cada um com sua individualidade — com textos literários, sem privá-los da vivência humanizadora que vem justamente da interação entre o texto e os pensamentos de cada um?


			Ao mesmo tempo, não se pode esquecer que a linguagem literária opera com ferramentas próprias e que a experiência de leitura é potencializada (e, muitas vezes, até mesmo determinada) pelo domínio dessas ferramentas, que não são desenvolvidas apenas de maneira intuitiva: precisam ser aprendidas e sistematizadas. Esse é o ponto em que a mediação pode — e deve — atuar: no oferecimento de modelos interpretativos que tanto ajudem a iluminar aspectos da criação do texto lido como também formem um repertório de ferramentas e práticas de leitura significativa, que transcendam o texto em si; um repertório ao qual os leitores possam recorrer em diferentes situações futuras, ao se depararem com muitos e diferentes textos.


			Esse balanço pode parecer óbvio, mas nem sempre o é. Dado o caminho evolutivo das concepções educacionais ocidentais, nem todos compreendem a necessidade de equilíbrio entre mediação e autonomia: algumas pessoas anseiam ter todas as respostas oferecidas e todas as decisões tomadas pelo tutor, enquanto outras desejam exercer aquilo que consideram como liberdade total da sua expressividade individual. Com aqueles que têm medo da própria autonomia de pensamento, é preciso construir segurança e autoconfiança para que pensem por si mesmos. Aos que receiam que qualquer comentário externo fira a sua individualidade, é preciso demonstrar que a liberdade de expressão é tão maior quanto mais recursos expressivos tivermos, e que a subjetividade não é fixa: é maleável e construída nas trocas com os outros.


			Um bom mediador de leitura precisa saber a justa medida de suas intervenções para não deixar os participantes à mercê das próprias especulações, mas também não impor uma interpretação única e exterior a eles. Precisa estar bem-informado sobre as questões do presente e sobre as questões do passado, relacionando-as em uma linha do tempo de dinâmica complexa e interdependente. Precisa saber avaliar as demandas que surgem no calor do momento, sem perder de vista o(s) ponto(s) de chegada do encontro ao redor do texto. Sem incorrer no equívoco conceitual que associa direcionamento didático a falta de liberdade interpretativa; suporte teórico a diminuição da potência subjetiva; perspectiva histórica a saudosismo.


			Mediar a leitura é, como se vê, uma tarefa difícil e extremamente especializada. Não basta ter boa vontade e amor pelos livros: aqueles que tomam para si a responsabilidade de atuar como mediadores de leitura precisam aprofundar seus estudos tanto na crítica literária quanto na didática, para articular os conhecimentos específicos referentes à criação literária e desenvolver estratégias de mediação eficazes no seu contexto de atuação. Trata-se de um saber de ordem prática, que precisa ser flexível para se adequar a diferentes espaços, momentos e grupos, sem deixar de se ancorar em uma estrutura teórica sólida que possa servir de base para orientar as decisões do mediador.


			Há que se ter, portanto, domínio da teoria e expertise prática — e, além disso, fazer com que essas duas dimensões convirjam de maneira harmônica. Por ser um saber construído no fazer, o tempo de dedicação e atuação é essencial. Por isso, tomar contato com relatos de experiência de mediação bem-sucedidos é uma forma rica e eficaz de melhorar a própria prática. O livro Mediadores de escrita: uma espécie em ascensão, de Sonia Fernandez, oferece exatamente isso: situações concretas de mediação de leitura, sustentadas por um denso referencial teórico e permeadas por reflexões pessoais.


			Nele, são abordados diversos aspectos relevantes tanto para aqueles que desejam iniciar na mediação quanto para quem já atua como mediador, sempre com foco em textos literários. Seja em clubes de leitura ou aulas de literatura e língua portuguesa, as experiências relatadas provocam reflexões profundas e fornecem um modelo possível de condução de grupos de leitura. A vasta experiência da autora como mediadora, associada à sua densa trajetória acadêmica como pesquisadora e crítica literária, estabelece as condições ideais para fazer de seus ensaios uma fonte privilegiada de aprendizado.


		




		

			APRESENTAÇÃO 


			Leitura no Brasil: crise ou projeto? Parodiando Darcy Ribeiro, no Brasil de hoje e de faz tempo já, tanto do ponto de vista teórico quanto do ponto de vista prático, a crise na leitura é uma fratura exposta. Mesmo com a ascensão da figura do leitor, as coisas caminham bem ao gosto brasileiro: com muito lugar de fala e sem reflexão.


			Vivo várias e diferenciadas situações de mediação de leitura. Esse é meu ofício, meu prazer e meu desafio constante. Porém, só o estudo aprofundado do texto literário me permitiu compreender o entrave das primeiras e às vezes definitivas impressões de leitura, nas quais alguns leitores gostam de permanecer. Para enfrentar essa comum acomodação, porque é preciso olhar, simultaneamente, para o conforto do leitor ingênuo e para as demandas daqueles que têm fome de avançar, foi fundamental encontrar uma teoria que permitisse tanto tratar os textos literários em sua materialidade como aceitar o leitor em seus diferentes níveis de experiência de leitura. Assim, para transitar nas mais variadas situações de leitura, encontrei os subsídios necessários na teoria denominada Estética da Recepção, cuja potencialidade ainda permite atender aos vários desafios que a prática de leitura coloca para a formação de leitores e mediadores. Digo “ainda” porque somos um povo afeito a modas. Elas passam e permanecemos sempre na superfície, de modo geral, mais precisamente, no âmbito escolar, o que é dramático.


			Não é demais recordar que, até os anos 1970, havia um total descompasso entre os estudos sobre a obra e o autor (os estudos de gênese) e os estudos sobre a recepção. A psicologia já vinha de longe oferecendo conhecimento sobre subjetividade e processos de compreensão sem que os estudos literários os incorporassem tanto do ponto de vista da pedagogia da leitura quanto da interpretação de textos. Assim, quando os textos da Estética da Recepção (traduzidos do alemão por Luiz Costa Lima e publicados em 1979) colocaram os estudos sobre o leitor no mesmo patamar (em termos teóricos) dos estudos sobre a gênese, acreditou-se que estaríamos diante de uma possibilidade de avanço sem precedentes quanto ao método de compreensão de textos. Aqueles textos objetivavam demonstrar que a leitura demanda do leitor e, portanto, era necessário dar-lhe voz. No entanto, o que aconteceu foi um deslocamento da ênfase na formação de leitores e mediadores, sempre necessária, para a aquisição de obras despejadas pela indústria do livro, com vistas a atender a expectativas de outras áreas como meio ambiente, tolerância, racismo e tantos outros temas necessários, sem dúvida, mas que postergavam uma vez mais ações com vistas ao texto literário. O que trouxe consequências desastrosas para o desempenho da leitura entre os nossos estudantes, pois não se pode esquecer que há uma gama variadíssima de níveis de competência que quase nunca são atendidas em suas particularidades, porquanto o atendimento aos que precisam alfabetizar-se se sobrepõe invariavelmente aos que precisam alcançar melhor desempenho em leitura. Ficamos no meio do caminho, pois as políticas públicas e a atenção dos gestores estão voltadas sobretudo para a compra de materiais, nem sempre bem utilizados, porque a falha segue na base: a formação dos professores. Crise ou projeto?


			Este fenômeno (que é antigo) vem se intensificando, pois, ao preferir a oferta de produtos da “cultura de massa” em detrimento da promoção da fluência, fruição e autonomia na prática de leitura, deixa-se de levar em conta que um corpus mais elaborado ou mesmo mais diversificado exige dos mediadores e dos leitores melhor formação. Literatura não é só entretenimento, é conhecimento. Fenômeno típico dos anos 1970, face ao boom da literatura infantojuvenil, se impôs de tal modo que o diálogo do escritor com esse público passou a ser direto, relegando o professor a mero assistente das explicações do livro, quando não parceiro de auditório, pois, também ele envia sem nenhum pejo perguntas ao escritor quanto ao sentido de uma passagem ou outra do livro. O resultado é o conhecido sofrível desempenho em leitura desse público na escola e na vida. 


			Paralelamente, em termos teóricos, nos anos 1970 ganhava força a noção de tríade: escritor, obra e público, bem conhecida por conta do ensaio de Antonio Candido, A literatura e a formação do homem (1972). Essa noção, relacionada com a História da Literatura, teve consequências importantes para o ensino, estando presente em vários contextos escolares, no entanto, até hoje pouco assimilada nos espaços leigos. Esse conceito, se incorporado pelos professores nas práticas de leitura, teria contribuído para uma atitude mais engajada dos leitores em relação ao conhecimento que os textos literários aportam, desde os de literatura infantil e juvenil aos grandes textos da história literária universal. Teria contribuído também para um olhar mais atento para a arte e para a história, com ganhos substantivos devido às atividades de processamento do texto em sala de aula. 


			Além disso, o vocabulário dos teóricos Hans Robert  Jauss e Wolfgang Iser (in: A literatura e o leitor, 1979), particularmente, veio se juntar ao de Antonio Candido, confirmando um novo modo de conceber o texto literário, quer pela presença reiterada das palavras “recepção” e “efeito”, quer pela referência à função social da literatura. Jauss, por exemplo, afirmava que “a função social da literatura só manifesta suas autênticas possibilidades quando a experiência literária do leitor entra no horizonte de expectativas de sua vida prática, molda sua interpretação do mundo e, desse modo, repercute em seu comportamento social” (A história da literatura como provocação à teoria literária, 1994); enquanto Candido afirmava “a função humanizadora da literatura” e a capacidade que ela tem de “confirmar a humanidade do homem” (A literatura e a formação do homem, 1972). Cada uma dessas premissas foi sendo incorporada ao repertório relacionado à mediação de leitura, de um modo geral, e contribuiu também para gerar ações de mediação mais centradas no texto, com o propósito de atingir objetivos relacionados especificamente à literatura como objeto artístico. 


			No entanto, as teorias nem sempre alcançam seus alvos, ou, quando alcançam, por vezes, podem produzir resultados diferentes do esperado. É nessa condição, pois, que a Estética da Recepção, com enorme potencial, não se consolidou como suporte para auxiliar no enfrentamento do processamento dos textos em um país de poucos leitores, quando não de leitores predominantemente ingênuos. A voz de Candido, por sua vez, segue ressoando enquanto lembrarmos de seus pensamentos, de suas intervenções em prol da formação de leitores competentes. E são muitos, porém insuficientes.


			Leitor ingênuo é, nessa perspectiva, uma categoria e não um insulto, pois o leitor ingênuo distingue-se do leitor informado pela dimensão (qualidade e extensão) do seu preparo para interpretar o texto e pelo nível de repercussão dos conhecimentos do texto literário sobre o seu comportamento social. Ser um leitor ingênuo faz parte, portanto, de uma etapa no desenvolvimento da atribuição de sentido ao texto literário. Todos fomos leitores ingênuos em algum momento, mas permanecer ingênuo, quando há condições educativas objetivas para ir além, é uma decisão, um desejo de continuidade, de preservar o ego e não acionar o conhecimento. Fico pensando se isso tem a ver com a estrutura agrária e a mentalidade conservadora que, contraditoriamente, gerou o Modernismo e que mesmo na metrópole fincou raízes quase imovíveis... Há, entretanto, inúmeros argumentos de ordem predominantemente subjetiva para que muita gente não supere essa fase. Felizmente, há os que podem avançar. E, hoje em dia, as atividades de mediação vêm se ampliando, porque exercidas em espaços que não apenas o da escola, e os mediadores, nem sempre professores, valem-se de estratégias distintas daquelas utilizadas pelo professor de literatura, ou de português. Trata-se de outra perspectiva de leitura mais lúdica, no caso das crianças e adolescentes, e mais acolhedora das subjetividades, no caso dos mais velhos. O curioso é que, da perspectiva historiográfica que dominou o ensino de literatura nas escolas, a ênfase na vida do escritor é a que segue tendo mais repercussão nos espaços informais de leitura de texto literário. Assim como, quando as impressões de leitura passaram a fazer parte das estratégias de leitura, nesses espaços, elas se transformaram praticamente no único input pré-processamento do texto, estendendo-se às divagações habituais, sem nenhuma atenção para a atribuição de sentido ao texto de um ponto de vista mais informado. E este é o ponto central deste livro.


			É importante destacar que além da hermenêutica, totalmente esquecida e desprestigiada, durante boa parte do século XX, tanto nos espaços acadêmicos como na prática de leitura formal e informal, a gramática da língua também foi perdendo espaço nas atividades de compreensão de leitura. Paralelamente, a gramática do texto, embora alardeada, nunca alcançou um lugar condizente para compensar aquela perda. Pode ser que hoje se leia mais, talvez até se leia melhor, porque sempre se avança. Além disso, a Teoria Literária e áreas afins como a velha História, a nova Sociologia, a Psicologia e a História da Arte, de um modo ou outro, acabam influenciando as atividades de compreensão de texto. Por isso, instamos para que o mediador tenha uma boa formação para poder levar a cabo a sua atividade, privilegiando o processamento do texto e valendo-se de toda sua cultura para que a leitura, além de ser significativa para os leitores, possa dar-lhes instrumentos para sua autonomia no ato de ler.


			Nessa perspectiva, se o mediador incorporar, como princípio da sua atuação, a função social da literatura postulada por Jauss e por Candido, fará perguntas à estética da obra mais do que à realidade, o que é desejável e, como consequência dessa postura, logrará um patamar de leitura mais sofisticado, porquanto não permaneça nas projeções do leitor e suas comparações com seu próprio mundo. Essas primeiras impressões servem para a largada em direção ao conhecimento do texto dentro de uma perspectiva construtiva, na qual o ponto de chegada poderá ser a interpretação do texto como embrião da interpretação de mundo do escritor que gerou a obra.


			Observações e registros das recepções vêm demonstrando que as projeções das idiossincrasias dos leitores são inevitáveis diante do texto literário. Não se sabe porque tanto bloqueio para enfrentar a materialidade do texto como algo que é distinto de si; o que podemos dizer é que é difícil perceber a assimetria entre texto e leitor. Essa assimetria constitui um ponto nevrálgico da mediação, pois o leitor ingênuo gosta de ter, acolher e até acalentar uma certa colagem com o que lê, o que limita a sua compreensão e diminui a potência do texto, a uma só vez. Deste modo, enquanto o leitor considerar que o cachorrinho do conto X tem tudo a ver com o seu cachorrinho e que isso é que é bom, ou seja, encontrar nos textos algo conhecido, algo que pode ser considerado uma extensão dele mesmo, não sairemos da identificação entre texto e leitor, situação contrária à noção de literatura como construção (escritor e leitor pertencem invariavelmente a mundos distantes e diferentes, contraditórios, inclusive; o que não impede se entenderem através do texto, mediados pela língua, que é necessariamente de domínio dos dois).


			A subjetividade do leitor é, sim, imprescindível para a compreensão da obra literária na sua especificidade, assim como o distanciamento é mandatário, nos processos de conhecimento de qualquer objeto artístico. De modo que, se o entendimento de um liquidificador demanda conhecimento do material de que é feito e da função que deve exercer no contexto humano, por que com a obra literária seria diferente? Embora seja óbvio que texto e leitor sejam categorias diferentes (sujeito e objeto; animado e inanimado), verifica-se certa alegria em atribuir semelhança entre um e outro por parte do leitor ingênuo, ou o contrário, a rejeição, que se estende da obra para o autor em certos casos, fato que se mantém ao longo dos anos, mais do que seria sensato observar. 


			Assim, para dar um passo em direção a uma relação mais consequente com o objeto literário, sem deixar de acolher a identificação do leitor (penso em quanto pode haver de coincidência entre mim e Guimarães Rosa e o quanto aprecio esse autor, sem que isso me autorize a tomar o seu texto com leviandade) é preciso compreender o caráter abstrato da obra literária, por um lado, e o de agente do processo histórico e social, por outro. Essa dupla função é o que permite à obra às vezes escamotear a realidade representada, outras vezes, revelar ou desvelar. Contudo, justamente por não ter nada a ver comigo ou com meu mundo, tenho mais demandas face à obra de Guimarães do que face a um texto que trata de questões muito próximas ou relativas ao meu mundo. Por isso, a necessidade de chamar a atenção para as bases objetivas do texto (procedimentos) e para a estrutura da obra. A recepção das obras é, historicamente, variável; entretanto, apenas a ênfase na materialidade do texto possibilita que a experiência literária do leitor entre em outro patamar, possibilitando-lhe vislumbrar paradigmas além dos seus, pois as obras inevitavelmente constroem ou projetam a partir do sistema linguístico universos novos a serem explorados. A Estética da Recepção representa, deste modo, um ponto de referência para os enfrentamentos com os textos e com os leitores ante o processo de leitura e serviu como posto de observação a partir do qual escrevi este conjunto de ensaios. 


		




		

			INTRODUÇÃO 


			Os mediadores de leitura vêm despontando em número jamais visto na cena cultural brasileira, como resposta à restrição quanto às formas de lazer presencial trazida pela pandemia da covid-19. A reclusão fez emergir o gosto pela leitura que andava represado, imagino, por falta de tempo, de tranquilidade e por causa da concorrência com atividades mais explícitas como teatro, cinema e exposições. No bojo desses acontecimentos, emergiu também o desejo de ler com, isto é, de ler de forma oposta à introspecção máxima do leitor solitário. Esses interessados leitores encontraram nos desejosos mediadores de leitura oportunidades para abrirem portas e janelas a fim de não permitir que nem a solidão nem a ignorância dominassem ainda mais esses tempos. Lançaram-se ambos rapidamente às plataformas da internet, formando um diversificado público, cujo interesse vai da curiosidade, passando pela atenção à saúde psíquica, pela reação ao idadismo/etarismo/ageísmo (termos relacionados à discriminação e preconceito baseado na idade), pelo lazer, à prática de leitura do texto literário com fins de terapia, de conversa, de apreciação e, em menor proporção, para conhecer o objeto artístico constituído de literariedade. 


			É nesse ambiente de efervescência leitoral que me dirijo ao mediador de leitura, mais especificamente ao que se dedica à literatura, para contar das práticas e das reflexões que me ocuparam durante anos de vida acadêmica e me ocupam, agora, com finalidades menos óbvias. Quem sabe, contribuir para suas mediações, pois estas são sempre desafiadoras uma vez que o leitor ficará cada vez mais exigente quanto mais ler e escrever dentro dos espaços que vêm se abrindo e se diversificando a cada dia. 


			O lugar de onde me comunico com esses voluntários ou profissionais que se dispõem a ler com é o de professora de Teoria Literária aplicada à Literatura Brasileira e Portuguesa e de Literatura Espanhola e Hispano-americana. A leitura é, nesse sentido, meu posto de observação, tanto no que se refere à pesquisa como no que se refere ao ensino. Ler e entender os processos de atribuição de sentido ao texto literário, reconhecendo o triângulo no qual se movem escritor-obra-público, constituem ações privilegiadas para o aprimoramento da prática de leitura e do aperfeiçoamento da mediação, no meu entender. 


			Dentro dessa perspectiva, a recepção é entendida como o momento em que escritor e público entram em relação a partir de um objeto concreto que é a obra. O ato da leitura leva em conta, portanto, as instâncias de criação (ou de gênese) e de recepção, e nele devem ser considerados os fenômenos que ocorrem durante esse encontro. Os oito ensaios que constituem o livro tomam, assim, da Estética da Recepção, teoria baseada na Fenomenologia de Husserl, a ideia de que o leitor é um produtor de sentido e, portanto, uma instância com um novo status, para a qual voltamos nossa atenção. É claro que o leitor sempre foi um produtor de sentido, porém, o ponto de chegada desse sentido era dado a priori, diferentemente do que se propõe essa abordagem, visto que o leitor tem que atentar para a materialidade do texto e, considerando as suas contingências e as do texto, atribuir o sentido possível para aquele momento e não o sentido determinado pelos especialistas. Isto não quer dizer que vale qualquer coisa para a interpretação do texto. Ao contrário, o processamento deve seguir as demandas da obra e a negociação entre a cultura de ler e o conhecimento passivo dos leitores deve ser ativada para que o sentido atribuído seja coerente com a materialidade do texto, observada naquele momento pelos leitores. Assim, a mesma obra, em outro momento, poderá ganhar outras compreensões, segundo os diversos níveis dos leitores e consideradas as questões que permeiam a sociedade, porque ambos influenciam a atribuição de sentido no momento da leitura.
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